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Para saber mais, acesse:  “Perguntas frequentes sobre HPV”
vaccini.com.br/perguntas-frequentes-sobre-hpv

Conheça os calendários de vacinação do Adolescente, 
da Mulher e do Homem da Sociedade Brasileira de Imunizações em:
http://www.sbim.org.br/vacinacao/

Para baixar o conteúdo deste e de outros boletins em PDF, 
acesse: www.vaccini.com.br/saude-em-dia

:: Informação para sua qualidade de vida ::

SOBRE AS VACINAS

Converse com o seu médico sobre a vacinação contra o HPV. 

FIQUE POR DENTRO!

No Brasil, o Instituto Nacional de Câncer 
estima que ocorram todos os anos: 

Segundo o Centro de Controle de Doenças dos 
Estados Unidos (CDC), os HPVs respondem pelos casos de:
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Verdades sobre HPV e as vacinas
 que protegem de infecções

• Dos 12,7 milhões de casos de câncer no mundo 
em 2008, 610 mil foram atribuídos à infecção 
pelos Papilomavírus Humanos (HPV).

• Os HPVs são causa de câncer em várias 
regiões anatômicas em homens e mulheres.

SOBRE O HPV
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câncer do colo do útero

câncer anal

câncer de vagina

câncer de orofaringe

câncer vulvar

câncer de pênis

15.590
 casos de câncer 
do colo do útero; 

539 
casos de câncer anal 
em homens e 
1.078 em mulheres;

11.280 
casos de câncer da cavidade 
oral em homens e 4.010 em 
mulheres;

4.637
 casos de câncer de pênis.

A INFECÇÃO POR HPV
 CONFORME O SEXO E A IDADE

• Em todo o mundo já foram aplicadas 
     mais de 200 milhões de doses das vacinas HPV 

iguais às que estão disponíveis no Brasil, 
aprovadas pelo Ministério da Saúde.

• Mais de 57 milhões de doses aplicadas nos 
Estados Unidos até março de 2013.

• A Organização Mundial da Saúde (OMS) 
reconhece a importância, eficácia e segurança 
dessas vacinas.

• Elas foram desenvolvidas para impedir as 
verrugas genitais e prevenir o câncer do colo 
do útero, de vulva e de vagina, mas já 
demonstraram ser eficazes na prevenção do 
câncer de  ânus e é possível que também 
previnam  outros tipos de câncer relacionados 
aos HPVs.

• As sociedades brasileiras de Pediatria (SBP) e 
de Imunizações (SBIm) recomendam a vacinação 
prioritária de meninas e meninos a partir dos 9 
anos.

• Nos Postos de Saúde está disponível a vacina 
HPV6,11,16,18  para meninas de 9 a 13 anos 
e mulheres portadoras do vírus HIV entre 9 e 26 
anos de idade.

• Nas clínicas privadas, meninas e mulheres a 
partir de 9 anos e meninos e homens de 9 a 26 
anos de idade podem ser vacinados.

• A Federação Brasileira de Ginecologia e 
Obstetrícia (Febrasgo) e a Sociedade Brasileira 
de Imunizações (SBIm) recomendam a vacinação 
de mulheres mais velhas e de homens.  

 De dois a três anos após o início da atividade sexual, 46% das mulheres e 60% dos homens estão 
infectados pelo HPV.

 O contágio geralmente acontece no final da adolescência e início dos 20 anos, mas TODA pessoa  
sexualmente ativa terá contato com HPV em algum momento da vida.

 A maioria das infecções será naturalmente debelada pelo organismo, antes de causarem lesões. 
Contudo, os portadores sem sintomas também são transmissores.

 A aquisição de nova infecção pelo HPV diminui com a idade na mulher, mas não varia dessa 
forma no homem.

 Entre parceiros heterossexuais, a transmissão do HPV parece ser maior de mulheres para homens. 

Por que pré-adolescentes e adolescentes devem 
ser vacinados contra o HPV?
Para que fiquem protegidos mesmo antes que comecem 
a pensar em sexo. E também porque as vacinas 
produzem proteção muito melhor quando aplicada 
nessa faixa etária.

As vacinas contra o HPV são seguras?
Sim, são seguras. Como todos os medicamentos e 
outros produtos médicos, elas podem causar alguns 
efeitos secundários (eventos adversos) leves. Podem 
ocorrer desmaios e tonturas relacionados ao medo e à 
ansiedade, reações que podem acontecer durante ou 
após a aplicação de qualquer vacina.
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SAIBA MAIS: 
O exame preventivo periódico (papanicolaou) não 
é realizado de rotina em jovens com menos de 25 anos e não 
há nenhum tipo de exame que rastreie câncer genital em 
meninos e homens - mais dois motivos importantes para 
a vacinação.

SAIBA MAIS: 
O monitoramento dos efeitos colaterais e a investigação 
científica mostram que os benefícios da vacinação superam 
muito os riscos potenciais relacionados às vacinas.


